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Objetivo: Analisar o perfil e desfechos clínicos de pacientes admitidos com 
sepse ou choque séptico em unidade de terapia intensiva. Métodos: Análise 
retrospectiva de banco de dados sobre pacientes internados na UTI, no período 
entre 01 de junho de 2023 a 31 de dezembro de 2023, com diagnostico de 
admissão de sepse ou choque séptico. Resultados: Foram analisados 60 
pacientes, 43% (26) mulheres e 57% (34) homens, com idade média de 69 ± 19 
anos e índice de massa corpórea (IMC) médio de 24,09 ± 5.  40% deles 
internados com foco pulmonar, 30% foco urinário e 18% por foco abdominal. O 
índice SOFA médio encontrado foi 4, e o índice de comorbidade de Charlson, 
não considerando a idade dos pacientes, foi 2. Dentre as comorbidades: 52% 
possuem comorbidade cardiovascular, 27% tumor sólido, 25% neurológica e 
psiquiátrica e 25% comorbidades endócrinas ou metabólicas. Na admissão os 
exames laboratoriais em média foram: lactato arterial de 2,17 mmol/L, PH de 7 
e bicarbonato artérial de 21,9 mmol/L. 35% estiveram sob ventilação mecânica 
em algum momento durante a internação, 25% fizeram substituição renal com 
hemodiálise intermitente ou contínua. 37% dos pacientes estavam vivos no 15º 
da de internação na unidade de terapia intensiva. A mortalidade na UTI foi de 
52%, com tempo médio de internação em UTI de 31 dias. Conclusão: Nesta 
coorte, foi possível constatar a alta mortalidade de pacientes internados em UTI. 

 

  


